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B I B L I O F I L I A  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A bibliofilia, stricto sensu, é o amor aos livros e, nesta Era da Tecnotrôni-

ca, lato sensu, o amor a todos os artefatos do saber da Holoteca. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo bibliofilia vem do idioma Francês, bibliophilie, composto pelos 

elementos de composição do idioma Grego, biblíon, “papel de escrever; carta; lousa; livro”, e phi-

los, “amigo; querido; agradável”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia:  1.  Bibliofilismo. 2.  Bibliologia. 3.  Bibliotecosofia.  4.  Bibliofilaxia.   

5.  Bibliolatria.  6.  Bibliomania. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 94 cognatos derivados do vocábulo Bibliologia: 

Antibibliologia; bibliobus; bibliocanto; bibliocirurgia; bibliocirúrgico; biblioclasta; biblioclas-

tia; biblioclastismo; biblioclepta; bibliocleptomania; bibliocleptomaníaco; bibliocleptômano; bi-

bliocosmovisão; bibliocromia; bibliocrômico; bibliodebate; bibliodiscernimento; bibliofagia; bi-

bliofágico; bibliófago; bibliofiláctico; bibliofilaxia; bibliofilia; bibliofílico; bibliofilismo; biblio-

filme; bibliofílmico; bibliófilo; bibliofobia; bibliofóbico; bibliofobismo; bibliófobo; biblióforo; 

bibliofotografia; bibliofotográfico; bibliogênese; bibliogênico; biblioglossia; Bibliognosia; bi-

bliognosta; Bibliognóstica; bibliognóstico; bibliografia; bibliográfico; bibliógrafo; bibliólata; 

bibliólatra; bibliolatria; bibliolítico; bibliólito; bibliólogo; bibliomancia; bibliomania; biblioma-

níaco; bibliômano; bibliomante; bibliomapa; bibliomática; bibliomático; bibliometria; biblione-

gócio; biblionímia; bibliônimo; bibliopagia; biblioparapsiquismo; Bibliopatologia; bibliopegia; 

bibliopeia; bibliopirata; bibliopirataria; bibliopoder; bibliopola; biblioprofilaxia; bibliorreia; 

bibliossanidade; bibliosseleção; bibliota; bibliotacto; bibliotáfio; bibliotaxologia; biblioteca; bi-

bliotecário; bibliotecnia; Bibliotenografia; Bibliotecologia; Biblioteconomia; biblioteconomista; 

bibliotecônomo; Bibliotecosofia; biblioterapia; bibliótica; bibliotismo; megabibliofilia; minibi-

bliofilia. 

Neologia. Os 2 vocábulos minibibliofilia e megabibliofilia são neologismos técnicos da 

Mentalsomatologia. 

Antonimologia:  1.  Biblioclastia.  2.  Bibliocleptomania.  3.  Bibliofobia.  4.  Bibliopi-

rataria. 

Estrangeirismologia: o bookworm. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às leituras em geral. 

Citaciologia. Eis a frase expressando a passagem da cultura dos livros para a cultura 

intraconsciencial: – Homo doctus semper in se divitias habet (“O sábio tem sempre no íntimo 

todas as riquezas”). Fedro (15 a.e.c.–50 e.c.). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a amplitude autopensênica. 

 

Fatologia: a bibliofilia; o abertismo mentalsomático; o antiestigma mentalsomático; as 

aparelhagens; o aperitivo intelectual; a aprendizagem; os artefatos do saber; a associação de 

ideias; a autocrítica; a autorganização; o bibliobus; a bibliografia; a catálise mentalsomática;  

o cosmograma; a educação formal; o autodidatismo; a especialização; a fome de saber; o genera-

lismo; a gestação consciencial; o poliglotismo. 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV). 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

2 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Enumerologia: a edição de luxo; a folha de rosto; a letra versal; a página cheia; a linha 

branca; a primeira prova; a vinheta final. 

Binomiologia: o binômio autodidatismo-erudição; o binômio pesquisa-especialidade. 

Trinomiologia: o trinômio sebo-livraria-megastore. 

Antagonismologia: o antagonismo livro-medicamento / livro-veneno. 

Politicologia: a cognocracia. 

Filiologia: a bibliofilia. A bibliolatria é a condição da pessoa possuidora de muitos li-

vros sem os conhecer, ou o bibliólatra. 

Fobiologia: a bibliofobia; a literofobia. A qualidade de quem detesta os livros. 

Maniologia: a bibliomania. A mania de comprar e colecionar livros raros ou singulares, 

mais pelo prazer da posse e não pelo gosto da leitura, estudo e pesquisa, própria do biblioma-

níaco. 

Holotecologia: a Holoteca em geral; a biblioteca; a infoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Holotecologia; a Inventariologia; a Biblio-

logia; a Informática; a Lexicologia; a Lexicografia; a Conteudologia; a Metodologia; a Pesquiso-

logia; a Polimaticologia; a Didática. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser desperto. 

 

Masculinologia:  o bibliófilo; o semperaprendente; o leitor; o autor; o bibliotecônomo;  

o holotecário; o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor lúcido; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a bibliófila; a semperaprendente; a leitora; a autora; a bibliotecônoma;  

a holotecária; a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora lúcida; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens bibliophilicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia:  minibibliofilia = o acervo da pequena biblioteca pessoal com as biogra-

fias exclusivas de determinada atriz de Hollywood; megabibliofilia = o acervo da biblioteca pes-

soal, generalista, com 50 mil títulos. 

 

Culturologia: a cultura intraconsciencial. 

Hiperacuidade. O conscienciólogo (ou consciencióloga) investiga fatos, parafatos, fenô-

menos, parafenômenos e princípios embasadores das convicções e normas pessoais, dentro dos 

fundamentos do neofilismo, em busca das verdades relativas de ponta (verpons), vindas de qual-

quer parte do holopensene cosmoético da conscin. Assim podemos entender melhor a personali-

dade do bibliófilo e a própria bibliofilia. 

Contágio. Segundo a Conviviologia, a bibliofilia alcança alto contágio sadio quanto à in-

telectualidade, ou à Mentalsomatologia, em certas linhas familiares, criando a dedicação aos arte-

fatos do saber empregados utilmente, de geração em geração, através do hábito da leitura. 

 

Associações. Na análise da Experimentologia, é fácil encontrar associações de bibliófi-

los dentro da estrutura das Socins, ao modo destas 3 categorias: 

1.  Bibliófilos. Confraria dos Bibliófilos do Brasil. 

2.  Clube. Clube do Livro. 

3.  Confraria. Confraria dos Amantes de Livros. 
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Edições. Algumas dessas associações chegam a editar séries de obras selecionadas pelos 

próprios associados. 

 

Romances. Dentro da Holomaturologia, a bibliofilia pode ser malempregada por certos 

autores usando instrumentos inadequados para expor os pensamentos como se fossem escravos 

da Eufemística, por exemplo, estes 2, afora legiões de outros, fazendo política por intermédio de  

romances escritos: 

1.  Mino Carta (Demétrio Carta, 1933–): Brasil, romance “O Castelo de Âmbar”. 

2.  Gore Vidal (Eugene Luther Vidal, 1925–): Estados Unidos da América, romance 

“Juliano” (Julian). 

 

Ferramentas. Consoante a Intrafisicologia, a bibliofilia apresenta o aspecto prático, ou  

a ferramenta eficaz, eficiente e efetiva ou o artefato do saber mais empregado pela Humanidade 

até hoje (Ano-base: 2006): o livro. 

 

Vantagens. Dentre os vários processos de comunicação interconsciencial direta, o livro 

se destaca como sendo dos mais produtivos instrumentos de transmissão de conhecimentos (Co-

municologia, Pedagogia, Didática), em função de 6 vantagens, dispostas na ordem alfabética: 

1.  Acesso. O livro é recurso de fácil acesso para a maior parte das pessoas, em qualquer 

Socin, tanto física quanto econômica e financeiramente. 

2.  Presente. Pode ser oferecido como presente, lembrança ou suvenir, na ocasião de ani-

versário ou data comemorativa, inclusive com dedicatória, conforme a qualidade do assunto bási-

co e o idioma no qual foi escrito e publicado. 

3.  Privacidade. Oferece privacidade ao leitor ou leitora, permitindo fazer a leitura quan-

do e onde desejar, nas circunstâncias intrafísicas as mais diversas, em geral sem a necessidade de 

qualquer tomada elétrica. 

4.  Registros. Faculta a quem o possui, a oportunidade de reler, rever, anotar e detalhar  

o conteúdo, fazendo observações técnicas e registros diretos, servindo para o resto da vida huma-

na (lifetime), a fim de expandir o dicionário cerebral pessoal. 

5.  Tares. É repositório de ensinamentos úteis, quando cosmoético, passando de geração 

a geração, podendo perpetuar o conhecimento ou a gestação consciencial, através da tarefa do es-

clarecimento (tares). 

6.  Transporte. É objeto de fácil transporte e manutenção sob a guarda direta do possui-

dor, jovem ou adulto, homem ou mulher. 

 

Bibliopola. De acordo com a Parassociologia, dentro da bibliofilia não se pode deixar 

de incluir o alfarrabista, além de ser profissional bibliopola comprando e vendendo alfarrábios, 

coleciona, ao mesmo tempo, livros antigos ou velhos e, não raro, recondicionando volumes dani-

ficados. 

Holopensenologia. Sob a ótica da Pensenologia, a bibliofilia é a condição básica para  

qualquer conscin entender, alcançar e empregar o holopensene bibliográfico ou a condição pes-

soal facilitadora ou predisponente, positiva, de encontrar e contatar todas as categorias de artefa-

tos do saber, sejam fontes de conhecimentos, livros, obras de referência, textos raros, infoteca, 

CD-ROMs ou banco de dados, dentro dos princípios da sincronicidade no Cosmos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 13 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a bibliofilia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 
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03.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Bibliologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Bibliopola:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Bibliotáfio:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Grupo  de  neoideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

12.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

13.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 

 

APENAS  1  LIVRO,  QUANDO ÚTIL,  PODE  GERAR  SIGNI- 
FICATIVO  UPGRADE  NA  VIDA  DE  QUALQUER  CONSCIN  

LÚCIDA,  MELHORANDO  A  CONSECUÇÃO  DA  RECÉXIS,  
DA  RECIN  E,  CONSEQUENTEMENTE,  DA  MAXIPROÉXIS. 

 

Questionologia. Como encara você a bibliofilia? Você mantém livros por orientação 

mentalsomática (autodiscernimento) ou psicossomática (emocionalismo)? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01. A Tarde; Redação; Biblioteca Agora é Ponto de Encontro de Estudantes; Jornal; Diário; Seção: Municí-

pios; 1 ilus.; Salvador, BA; 23.04.99; página 3. 
02. Athanázio, Enéas; A Confraria dos Amantes de Livros (CBB – Confraria dos Bibliófilos do Brasil: Asso-

ciação e Editora); A Notícia; Jornal; Diário; N. 21.522; Seção: Anexo; 1 ilus.; Joinville, SC; 22.02.2000; página C 6. 

03. Azevedo Filho, Leodegário A. de; A Morte do Grande Bibliófilo (Plínio Doyle); Jornal do Commercio; 
Diário; Ano CLXXIV; N. 64; Seção: Livro; Rio de Janeiro, RJ; 17-18.12.2000; página A – 31. 

04. Carta, Mino; O Castelo de Âmbar; Romance; 400 p.; 68 caps.; 21 x 14 cm; br.; Editora Record; Rio de 

Janeiro, RJ; 2000; páginas 11 a 18. 
05. Cristie, Ellen; Volumes Raros (Faculdade de Ciências Humanas de Pedro Leopoldo, MG, recebe Coleção 

de Bibliófilo); Estado de Minas; Jornal; Diário; N. 21.609; Caderno: Campus; 1 ilus.; Belo Horizonte, MG; 05.12.2000; 

página 6. 
06. Cruz, José; Paixão e Esporte nas Palavras (4 Mil Livros Catalogados Sobre Futebol: Biblioteca Particu-

lar); Correio Braziliense; Jornal; Diário; N. 13.570; Seção: Livros; 1 ilus.; Brasília, DF; 13.07.2000; página 2. 

07. Cunha, Angela Regina; A Paixão pelos Livros que passou de Pai para Filha (José Mindlin); O Globo; 
Jornal; Diário; Caderno: Ela; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 25.10.97; página 2. 

08. Dapieve, Arthur; Bibliófilos Anônimos (Estantes Galopantes & Pilhas de Livros por Devorar); O Globo; 

Jornal; Diário; Ano LXXV; N. 24.383; Caderno: Segundo; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 02.07.2000; página 8. 
09. Doyle, Plínio; Uma Vida; pref. Rachel Valença; Biografia; 132 p.; 6 caps.; 15 fotos.; 23 x 15,5 cm; br.; 

Casa da Palavra / Edições Casa de Rui Barbosa; Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 59 a 104. 

10. Dumar, Deborah; “Dolce Vita” para Todos os “Ratos de Livrarias”; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Es-
tilo; 3 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 20.01.90; página 7. 

11. Eco, Umberto; Confesiones de Un Bibliófilo; Reportagem; El Cultural; Revista; Semanário; Ano XIII;  

N. 4.192; Seção: Primeira Palabra; Suplemento; Madrid; Espanha; 23.05.01; páginas 3 e 4. 
12. Folha de S. Paulo; Redação; Mindlin é Eleito o “Intelectual do Ano” (Bibliófilo); Jornal; Diário; Ano 

79; N. 25.768; Caderno: Ilustrada; 1 ilus.; São Paulo, SP; 21.10.99; página 4 – 6. 

13. Folha de S. Paulo; Redação; Saudade da Academia (Biblioteca do Palácio da Alvorada: O Prazer de Ma-
nusear Livros); Jornal; Diário; Ano 78; N. 25.493; Seção: Contraponto; São Paulo, SP; 19.01.99; página 1 – 4. 

14. Gaspari, Elio; Comprar Livro é Mais Difícil que Comprar Cocaína; O Globo; Jornal; Diário; Seção:  

O País; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 26.10.97; página 14. 
15. Hull, Helen; Editor; The Writer’s Book; Antologia; XIV + 354 p.; 40 caps.; 20,5 x 13 cm; br.; Barnes  

& Noble; New York, NY; S. D.; páginas 235 a 246. 

16. Kolesnicov, Patricia; Secretos, Manías y Rituales de los Coleccionistas de Libros Antiquos; Reportagem; 
Clarín; Tabloide; Diário; Ano LVI; N. 19.695; Seção: Cultura; 5 fotos; Buenos Aires; Argentina; 20.11.2000; página 44 – 45. 

17. Letaif, Nelson; O Guardião de Relíquias (José Mindlin); Época; Revista; Semanário; Ano 1; N. 27;  

2 enus.; 7 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 23.11.98; páginas 108 a 111. 
18. Manchete; Redação; A Bibliateca do Dr. Aristóteles (600 Exemplares da Bíblia em 200 Idiomas); Revis-

ta; Semanário; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 03.08.96; página 72. 
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19. Martins, Ana Cecilia; A Poligamia dos Livros (José Mindlin: Biblioteca Particular “Indisciplinada” de 

Raridades); Jornal do Brasil; Diário; Ano CX; N. 78; Caderno: B; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 25.06.2000; página 4. 

20. Martins, Anna Paula; Páginas de História; Entrevista: Plínio Doyle; Jornal do Brasil; Diário; Ano 24; 
Domingo; Revista; N. 1.237; 3 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 16.01.2000; páginas 3 a 5. 

21. Mello, Alessandra; A “Loucura Mansa” de Mindlin (Bibliófilo doa 10 Mil Livros à Biblioteca da Facul-

dade de Ciências Humanas de Pedro Leopoldo, MG); Jornal do Brasil; Diário; Ano CX; N. 244; Caderno: B; 3 ilus.; Rio 
de Janeiro, RJ; 08.12.2000; página 4. 

22. Moraes, Rubens Borba de; O Bibliófilo Aprendiz; int. Suelena Pinto Bandeira; 206 p.; 22 caps.; 21 x 14 

cm; br.; 3a Ed.; Briquet de Lemos; Brasília, DF; 1998; páginas 50 a 58. 
23. Name, Daniela; As Prateleiras de Mindlin (Exposição do Bibliófilo: 26 Mil Livros Raros); O Globo; Jor-

nal; Diário; Ano LXXV; N. 24.403; Caderno: Segundo; 5 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 23.06.2000; capa do caderno (manche-

te) e página 3. 
24. Planella, Gabriel; Una Nación de Ávidos Lectores (Pubs & Tea Rooms nas Zonas Rurais da Austrália Re-

pletos de Livros Usados); El País; Tabloide; Diário; Ano XII; N. 3.960; Seção: Sydney; 2 enu.; 1 ilus.; Madrid; Espanha; 
30.09.2000; página 24. 

25. Pontes, Mario; A Livraria de Um Analfabeto (Anibal França; Livraria Ideal: Do Cordel à Bibliofilia); 

Jornal do Brasil; Diário; Ano CIX; N. 357; Caderno: Ideias; Seção: História do Livro; Rio de Janeiro, RJ; 01.04.2000; 
página 5. 

26. Riani, Mônica; Bibliófilos se vão, Livros Não (Colecionadores de Livros: Internet & Não Extinção da Ca-

tegoria no Futuro); Jornal do Brasil; Diário; Ano CX; N. 239; Caderno: B; 6 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 03.12.2000; página 4. 
27. Riedinger, Edward Anthony; Vamos Salvar as Bibliotecas; Veja; Revista; Semanário; Seção: Ponto de 

Vista; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 21.10.92; página 126. 

28. Rotenberg, Elsie; José Mindlin: Os Tesouros de Uma Biblioteca (20 Mil Volumes); Manchete; N. 1.881; 
Ano 36; Revista; Semanário; 17 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 07.05.88; páginas 65 a 71. 

29. Valle, Ezequiel; Habitué de la Biblioteca Nacional; Reportagem; Clarín; Tabloide; Diário; Ano LV;  

N. 19.568; Seção: Información General; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 16.07.2000; página 39. 
30. Valor Econômico; Redação; Plínio Doyle ou Uma Vida Entre Livros; Jornal; Diário; Ano 1; N. 148; Se-

ção: Eu & Cultura; 1 ilus.; São Paulo, SP; 30.11.2000; página D 9. 

31. Vidal, Gore; Juliano (Julian); Romance; trad. Aulyde Soares Rodrigues; 456 p.; 24 caps.; 21 refs.; 21  
x 14 cm; br.; Editora Rocco; Rio de Janeiro, RJ; 1987; páginas 7 e 8. 

32. Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índi-

ces; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de 
Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 140. 

33. Villena, Luis Antonio de; Libros de Viejo (Feria Otoñal del Libro, Recoletos, Madrid); El Mundo; Tabloi-

de; Diário; Ano XII; N. 3.961; Seção: Los Secretos del Buho; 1 ilus.; Madrid; Espanha; 01.10.2000; página 4. 


